
 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  
 

1 

A U T O R G A N I Z A Ç Ã O    F I N A N C E I R A  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorganização financeira é a condição disciplinada, madura, programa-

da e antecipada da utilização do dinheiro pela conscin, homem ou mulher, capaz de demonstrar 

teática, sapiência e maestria perante as economias pessoais, alinhada ao desenvolvimento proe-

xogênico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo organização deriva do idioma Francês, organiser, “tocar órgão”,  

e este do idioma Latim Medieval, organizare, de organum, “órgão; dispor de tal forma a tornar 

apto à vida; dotar de estrutura”. Surgiu no Século XVI. O termo finança procede também do idio-

ma Francês, finance, “pagamento; fonte de renda; recursos financeiros”. Apareceu no mesmo Sé-

culo XVI. O sufixo eiro provém do idioma Latim, arius, formador de adjetivos ou substantivos, 

primeiro denotando “o que produz e / ou negocia; ou cuida; trata de”, e segundo, “determinado 

lugar; local”. A palavra financeiro surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autoplanejamento financeiro. 2.  Autorresponsabilidade financeira. 

3.  Autodisciplina econômico-monetária. 4.  Autogestão financeira. 

Antonimologia: 1.  Desorganização financeira. 2.  Indisciplina financeira. 3.  Desleixo 

na utilização do dinheiro. 4.  Ilogicidade na construção das economias. 5.  Ausência de autogestão 

financeira. 6.  Negligência econômico-monetária. 7.  Passividade perante o uso do cifrão. 

Estrangeirismologia: o design financeiro minimalista, atendendo à programação de vi-

da; o passion planner sustentando a autorganização econômica; o workaholism impedindo a cla-

reza dos detalhes; a utilização de nudges financeiros para os intermissivistas dificultosos de autor-

ganização; o poder do priming na autorreeducação financeira. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade na autorganização do uso do dinheiro. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autorgani-

zação financeira: valor. Viver exige planejamento. Organização: conscienciosidade ininterrupta. 

Autodesorganização é autassédio. Organicidade requisita atenção. Disciplina gera tranquili-

dade. 

Ortopensatologia: – “Autorganização. O miniêxito inicial leva ao megaêxito final, de-

pendendo da autorganização. A gente inexata jamais alcança algum êxito permanente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização financeira; a autopensenização 

retilínea; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lacunopensenes; o preenchimento da lacunopen-

senidade sobre educação financeira; o holopensene da maturidade financeira pró-proéxis. 

 

Fatologia: a autorganização financeira; o momento evolutivo da conscin proexista;  

o fluxo natural da energia do dinheiro; as influências de outrem na autorganização financeira; 

a atenção às falácias do planejamento da quitação das dívidas; a correção dos traços de personali-

dade impedidores da autorganização relativas ao dinheiro; o criptotrafar sustentando a desorgani-

zação financeira; a ansiedade em resolver de vez as questões financeiras; os investimentos ingê-

nuos; a fuga da realidade influenciando nos gastos; a entropia causada pela pressão da mudança; 

a dificuldade de isenção emocional da conscin desorganizada; a negligência das minúcias fun-

damentais à organização; a antecipação dos fatos protegendo as economias; a planilha de pro-

filaxias atuando na evitação dos erros perante o uso do cifrão; a descoberta do óbvio; a análise de-

talhista da disciplina financeira; a importância da prospectiva; a reperspectivação do dinheiro na 
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vida do intermissivista; a reserva técnica mínima; o momento ideal para realização de inves-

timentos; a compensação imediata da desorganização; a desdramatização da organização finan-

ceira; o autodesassédio financeiro; a autorganização enquanto troca de patamar evolutivo; a auto-

qualificação da intencionalidade; o ato discernido de analisar o recebimento ou o abrir mão de he-

rança; o mapeamento das interprisões financeiras; a planificação da liberdade financeira proe-

xogênica; a autobiografia financeira transparecendo na realidade; o antimaterialismo na prática; 

a autossuperação da dificuldade financeira sendo valor evolutivo; a definição dos mínimos e má-

ximos existenciais relacionado às finanças; as oportunidades de sair do gargalo financeiro; a orga-

nização sem pular etapas; a autorresponsabilidade sobre a orientação financeira; a manutenção da 

lucidez quanto à organização do dinheiro; a autorregulação das demandas extras; a definição das 

metas financeiras; o completismo diário contribuindo na organização das finanças; a importância 

de realizar análise da autogestão existencial; a recomposição grupocármica financeira; o detalhe 

decisivo levando ao cumprimento da autoproéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência potencializada do estado vibracional (EV); a aplicação do 

arco voltaico craniochacral contribuindo no autodesassédio da conscin; o pararrecado das cons-

ciências extrafísicas impactando na ponderação de projetos; as palavras depreciativas manifesta-

das pelas consciexes credoras através de conscin; a iscagem de consciex auxiliada por amparador 

trazendo mensagem; as parapercepções contribuindo para a autorganização financeira. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo dívida-cobrança ressoando negativamente; o sinergismo 

organização-cronêmica. 

Principiologia: o princípio do autesforço continuado; o princípio do minimalismo 

financeiro convergente à consecução da proéxis. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC) norteando as finanças da Instituição Conscienciocêntrica (IC); o código duplista de Cos-

moética (CDC). 

Teoriologia: a teoria dos Cursos Intermissivos (CIs); a teoria da evolução. 

Tecnologia: a técnica da semana do detalhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas 

de planejamento; a técnica dos bilhetes; a técnica da tenepes; a técnica da autorreflexão de 5 ho-

ras; a técnica da gescon audesassediadora. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autoproexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autossinaleticologia; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisí-

vel da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Desperto-

logia. 

Efeitologia: o efeito da autorganização financeira; o efeito de dívidas financeiras entre 

vítima e algoz; o efeito da desorganização financeira na saúde somática; o efeito do antimateria-

lismo. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento das neossinapses de autorganização financeira. 

Ciclologia: o ciclo da autocorreção dos erros; o ciclo do gerenciamento das priori-

dades. 

Enumerologia: a autopesquisa financeira; o autoplanejamento financeiro; a autodireção 

dos recursos financeiros; a autodisciplina financeira; o autocontrole financeiro; a autocapaci-

tação financeira; a automanutenção financeira. 

Binomiologia: o binômio repetição-persistência; o binômio hora de começar–hora de 

parar; o binômio prioritário-secundário firmando a autorganização monetária; o binômio pos-
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sibilidade-respeito; o binômio necessário-redundante; o binômio visão da organização finan-

ceira pessoal–visão da desorganização financeira alheia; o binômio autorganização financeira– 

–autodesassédio financeiro. 

Interaciologia: a interação autorganização-evolução; a interação autodesassédio finan-

ceiro–heterodesassédio financeiro; a interação organização financeira pessoal–organização fi-

nanceira proexogência; a interação alinhamento financeiro–cumprimento proexológico. 

Crescendologia: o crescendo miniacertos-megaacertos levando ao completismo exis-

tencial. 

Trinomiologia: a experimentação do trinômio decisão-método-atitude. 

Polinomiologia: o polinômio sentido de urgência–foco–organização–completismo; 

o polinômio intencionalidade-pensenidade-organicidade-autodesassedialidade. 

Antagonismologia: o antagonismo disciplina financeira / indisciplina financeira; o an-

tagonismo detalhismo / perfeccionismo. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto mais organizada a conscin, maior o reconhe-

cimento da autodesorganização. 

Politicologia: a gerenciocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia;  

a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a voliciocracia. 

Legislogia: a lei da proéxis; a lei do antimaterialismo; a lei da ação e reação; a lei do 

maior esforço. 

Filiologia: a economofilia; a autodecidofilia; a autorganizaciofilia; a conviviofilia; a re-

cinofilia; a evoluciofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a teleofobia; a crometofobia; a plutofobia; a frenofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome do desperdício 

consciencial preterindo a organização financeira; a síndrome do impostor; a síndrome da dis-

calculia. 

Maniologia: a mania de deixar para depois; a mania de defender os erros; a mania de 

viver a desorganização; a mania de escolher a facilidade; a mania de consumir; a mania de ceder; 

a mania de postergar. 

Mitologia: o mito de trabalhar demais ser motivo de sucesso financeiro; o mito de  

o buffer financeiro proporcionar tranquilidade íntima; o mito de toda conscin organizada finan-

ceiramente possuir conscienciosidade financeira; o mito de a organização financeira ser consi-

derada quantidade de dinheiro. 

Holotecologia: a organizacioteca; a proexoteca; a experimentoteca; a interassistencio-

teca; a projecioteca; a cosmoeticoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autorganizaciologia; a Dinheirologia; a Interde-

sassediologia; a Reciclologia; a Interassistenciologia; a Seriexologia; a Cosmoeticologia; a Intra-

fisicologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; a conscin econômica; a conscin organi-

zada; a conscin large; a conscin conscienciosa; a conscin continuísta; a conscin atenta. 

 

Masculinologia: o proexista; o reciclante existencial; o intermissivista; o agente retro-

cognitor; o tenepessista; o pesquisador; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o gestor;  

o organizador; o líder exemplarista; o cognopolita; o inversor existencial; o atacadista conscien-

cial; o voluntário conscienciológico; o escritor de gescons; o completista existencial; o detalhista;  

o pesquisador independente. 

 

Femininologia: a proexista; a reciclante existencial; a intermissivista; a agente retroco-

gnitora; a tenepessista; a pesquisadora; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a gestora; a or-

ganizadora; a líder exemplarista; a cognopolita; a inversora existencial; a atacadista consciencial; 
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a voluntária conscienciológica; a escritora de gescons; a completista existencial; a detalhista;  

a pesquisadora independente. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens proexologus; o Homo 

sapiens oeconomicus; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo 

sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens attentus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autorganização financeira elementar = a prática econômica superficial de 

não faltar recursos financiais para a sobrevivência pessoal; autorganização financeira avançada 

= a prática econômica detalhista de não faltar recursos financiais para cumprir a proéxis. 

 

Culturologia: a cultura da proéxis; a cultura da organização; a cultura do dinheiro. 

 

Megafoco. Disciplinar a utilização do cifrão exige paciência, coerência, persistência, hu-

mildade, responsabilidade e atitude quando o megafoco é proexogênico. 

Vocabulário. A utilização de palavras sobre dinheiro, de cunho polêmico ou negativo, 

pode dificultar a autorganização financeira. Tais palavras sugerem configuração natural no 

vocabulário diário da conscin, representando os pensenes programadores da matriz cognitiva. 

Etapas. Para organizar a área da vida financeira deve-se construir etapas, as quais ca-

minham dentro de alcance mínimo e máximo, a depender do estofo da conscin. 

 

Impedidores. Eis, na ordem alfabética, 9 atitudes comportamentais primárias, impedi-

doras da autorganização financeira vindicante de reciclagens emergenciais: 

1.  Acumulação. Supervalorização de necessidades secundárias acumulando bagulhos 

energéticos. 

2.  Autodesconhecimento. Falta de autopesquisa sobre o próprio mecanismo de fun-

cionamento referente ao uso do dinheiro. 

3.  Desorganização. Falta de pontualidade para cumprir compromissos financeiros. 

4.  Dispersão. Ausência de foco na autorganização econômica. 

5.  Egocentrismo. Sentimento de vergonha em buscar ajuda profissional, procrastinando 

as reciclagens quanto à utilização das finanças. 

6.  Impulsividade. Baixa conscienciosidade financeira. 

7.  Indecisão. Dificuldade em tomar decisões inteligentes. 

8.  Procrastinação. Atraso na identificação das autorreciclagens financeiras necessárias. 

9.  Trafarismo. Permanência nos trafares de desânimo, desistência, acídia, preguiça ou 

comodismo. 

 

Autexperimentologia. Eis, na ordem funcional, 6 exemplos de instrumentos úteis ao 

interessado em detalhar a planificação financeira: 

1.  Planilha Geral: desenvolver relatório sobre o levantamento da situação financeira 

atual junto a especialista. 

2.  Planilha Recins: assumir a reciclagem de hábitos emergenciais prioritários à autorga-

nização financeira. 

3.  Planilha Profilaxias: definir as evitações profiláticas a possíveis excessos. 

4.  Planilha Financeira: preencher o registro adequado do fluxo de caixa. 

5.  Planilha Pendências: planificar a organização das dívidas financeiras. 

6.  Planilha Resultados: realizar relatório de acompanhamento mensal registrando as 

conquistas nas etapas anteriores. 
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Prioridades. Eis, na ordem alfabética, 24 teáticas prioritárias ao proexista, no desen-

volvimento do alinhamento financeiro proexológico: 

01. Ação: avaliar diariamente as atitudes referentes ao uso do dinheiro. 

02. Atenção: ficar vigilante quanto aos comportamentos materialistas. 

03. Autocontrole: autorregular os pensenes sendo otimista quanto ao dinheiro. 

04. Autopesquisa: atuar na identificação da proéxis incessantemente. 

05. Compromisso: realizar os compromissos proexológicos. 

06. Conscienciosidade: ampliar o nível de autocontrole dos impulsos e planejamento 

financeiro. 

07. Continuísmo: priorizar terminar qualquer projeto antes de iniciar outro, levando de 

eito apenas o necessário, evitando acúmulos e falta de acabativa. 

08. Cosmoética: atuar cosmoeticamente frente a qualquer empreendimento financeiro. 

09. Detalhismo: vivenciar a aplicação diária da técnica do detalhismo no quesito di-

nheiro. 

10. Esforço: dedicar-se constantemente às correções e atualizações evolutivas no 

tangente às finanças. 

11. Intenção: analisar permanentemente a intencionalidade na teática econômico-mone-

tária. 

12. Logicidade: definir lógica na aquisição dos recursos materiais considerando a auto-

proéxis. 

13. Lucidez: autopreescrever a escolha lúcida de nudges financeiros. 

14. Megafoco: sustentar a condição de autorganização financeira centralizada na 

programação existencial. 

15. Motivação: sustentar a automotivação para superação de qualquer gargalo. 

16. Ordem: aplicar a ordenação adequada quanto aos investimentos financeiros. 

17. Organização: desenvolver axiomas singulares, pessoais, correspondentes à autorga-

nização financeira. 

18. Planejamento: acompanhar o planejamento financeiro fazendo balanço mensal; 

criar plano financeiro funcional. 

19. Posicionamento: manter o posicionamento cosmoético envolvendo aquisições de 

recursos materiais. 

20. Priorização: exercitar a atuação no mais prioritário. 

21. Programação: discorrer a listagem das metas financeiras proexogênicas a curto, 

médio e longo prazo. 

22. Reflexão: desenvolver a prática reflexiva ao encarar o dinheiro. 

23. Repetição: reiterar o ato de economizar ou gerar dinheiro. 

24. Vontade: aprimorar o atributo da vontade na conquista do alinhamento finanças 

e proéxis. 

 

Propósitos. Sendo maior ou menor a dificuldade de utilização das ferramentas apro-

priadas à autodisciplina das finanças, cabe ao proexista avaliar o grau de maturidade atinente aos 

propósitos assumidos no Curso Intermissivo e a decorrência na intrafisicalidade. Programação de 

vida é planejamento. Consecução de planejamento exige disciplina. Completismo existencial rei-

vindica planejamento. 

 

Terapeuticologia: a consciencioterapia; a conscienciometria; a preceptoria; a terapia 

convencional; a mentoria; o aconselhamento; o Serviço de Apoio Existencial (SEAPEX) da As-

sociação Internacional da Programação Existencial (APEX). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autorganização financeira, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

02.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

03.  Conscienciosidade  financeira:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Gargalo  financeiro:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Intencionograma:  Intencionologia;  Neutro. 

06.  Maturidade  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

07.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 

08.  Prioridade:  Autevoluciologia;  Neutro. 

09.  Recurso  financeiro  proexogênico:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Rotina  útil:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

11.  Semana  do  detalhismo:  Holopercucienciologia;  Homeostático. 

12.  Senso  de  racionalidade:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Técnica  de  autodesassédio:  Predespertologia;  Homeostático. 

14.  Técnica  de  autorganização:  Autorganizaciologia;  Homeostático. 

15.  Tempo  proexogênico:  Cronoproexometria;  Homeostático. 

 

A  AUTORGANIZAÇÃO  FINANCEIRA  ALINHADA  À  PROÉXIS  

DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  DEMONSTRA  MATURIDADE  

CONSCIENCIAL  LEGÍTIMA  E  COERÊNCIA  NAS  ATUAÇÕES  

PLANIFICADORAS  ECONÔMICO-MONETÁRIAS  COTIDIANAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera-se maduro(a) para iniciar a autor-

ganização financeira alinhada à proéxis? Ou prefere choramingar as pitangas no post mortem, 

experienciando a melancolia extrafísica, devido a algum grau de incompletismo existencial de-

corrente da própria desorganização financeira? 
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